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COMUNIDADES DE FORMIGAS NA PRAIA DA PEDREIRA,

PARQUE ESTADUAL DE ITAPUÃ, RS

SanhudO CED.!; Sacchet. ?2; Diehl.E.
Lab. Genética: Setor de insetos Scc.ais. UNISINOS - S~J Leopclco,
RS. E-mail: ediehl@cirrus .c~.isinos.t:r

Dentre as unidades de ccnsarvação co Ria Gra~:2 da S": en-
contra-se a Parque Estacua: de nacvã (50'50'W; 30'27'S), :;~,ia-
do ao norte pela Hospital Cc.ónia ce ttacuã e beco Sa-:a Fé; ao sul
e ao leste pela laguna das ?3tOS; a ces:e pela lago 3_aiba. Com
área de 5.556,50ha cornpre ende sete zcnas. segur.c: suas pc.sn-
cialidades. estado de conservação e necess.cace ce croieçáo ce
seus recursos naturais: In:a:cgivel, ?rir:1,tiva, Uso Ex.ensivo. Uso
tntensivo, Histónco-Cuttura'. "ecu;;eração e Uso Es~=:iaJ. No car-
que coexistem-morros çranu.ccs e c.an.cíe ssc.merua: ceterrn.r.an-
do variações das condições do so:o, fertilidade e drec.agem. A ve-
getação caracteriza-se pela grande crversicade ce tipos "sionõm.co-
floristicos. Nas limites com o Guaica e inicia da laguce das Patos.
as rochedos graniticos caem abruptos soare as águas eu prcx.rno,
originando várias praias e, e:n munas castas. a vege:a;ão tere, ca-
ractensucas de mata cuiar. Cons.ceranco a irnportár.c.a da Par~'~e
e a diversidade dos ecoss.s.ernas r.e.e conticos, este ::aoalha v.sa
contribu.r ao conhecimento ca sua c.ccivers.cade, ecc espec.a, te
sua mirmecofauna. Assim, em ame.erres distintos re,ala nariva.
orla arenosa e barreira cec.eçosa: da Praia da Pedre.ra situaca na
Zona de Uso Extensivo CO ?arc;we foram traçados trê..-s~~tos ::rés:
ambiente) de 100m de cor-cnrneo:o. ao longo dos o_ais, a caca
10m, foram colocadas iscas ze sa:':!i.r:as. Após uma :-".:lra. as ter-
migas presentes em cada isca torarn cc.etacas. Para e arnen:e. to-
rarn feitas coletas diretas ce torrn.ças ce solo durar:» uma "ora
ambiente. Na mata nativa. também :oram ccletadas 'crrníças em
dez amostras (1 m2) de ro.rço. A maior riqueza de ç5.-eros :0; en-
contrada em mata nativa (r = 25). seçcico pela barre.:a pedre;osa
(r = 9) e orla arenosa (r = 6,. .nostrar.co. portanto, meccr riqcez a e
diversidade de formigas nos arnctentes de menor ::mplexicase
estrutural,
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COMUNIDADES DE FORMIGAS ARBORicOLAS EM

Inga marginata E Jacaranda micrantha
NO CAr,1PUS DA UNI SINOS
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As formigas estão presentes nos mais civersos hacitats, selam
esses arboricolas ou terres:res, mccif.cadcs ou não ~ela ação hu-
mana. Possuem uma dieta alimentar ampla, cornpos:a. dentre ou-
tros recursos, por insetos, sementes. frutos elou secreções vege-
tais. Embora possam atuar como anu-herolvoros. muitas vezes
sendo importantes aliadas em proçramas de manejo .meçraco de
insetos praça, no Rio Grance do Sul pouco é conhec.co sccre as
comunidades de formigas creser..es na veçetação nauva. ASSim.
este trabalho objetivou descrever e comparar as cc-r.unídaces ce
formigas presentes em ccas espéc.es arbóreas, rn..to utitizacas
na arconzaçào urbana: Inça merçinets e Jacaranda .-::!Cramtla. As
coteras foram feitas em 96 .ncivicuos ae I. msrçinese e em 120 ae
J. micrentne locatizados r.c Carnpus ca universicacs. Por arvore,
durante cinco minutos. :ora", coletadas, cc.r aspirador
entomológico, todas as forrigas encontradas no trccco a 0,30 m a
partir da suceriicie do soro até 1,65 m ce altura. Ccnsideranco o
total de árvores das duas espécies, torarn coletadcs 5.864 ir,c:"i-
cuos. distnbuidos em 2': espécies, pertencen:es a quatro
sublamilias: Doucnoce nnae. Formicinae, r.li'rmicinae e
Pseudomyrmecinae. Em I. msrçtnete foram enccm.acas a maior
riqueza (r = 22) e a maior ::ivers:cace de formigas '.:-i =3.7':). as
quars poderiam ser dec crrente s ca presença ccs nec.arios
exuanora.s. Em J. mictentr:e a riqueza de espécies C2 íorrniças rci
bem menor (r = 13). ass.m como a diversidade (H = 2,16). As co-
muruoaces te formigas presentes -.as cuas espécies', 2-;eta:s a,:re-
se:itaróm 62~~ de s!mllar:C:E;,~e.
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E DE REFLORESTAMENTO NA FLORESTA NACIONAL
DE SÃO FRANCISCO DE PAULA, RS
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Devi::.: à intensa a::,:.;:ade humana. da cuat rest.ltarn c.versas
alteraçõe s ambtentais. CC,~ltascolocando er-n risco a vica s.vestra,
torna-se cada vez rna.s importante realizar estudos sobre
oíodívers.caoe. Pcr S~êS caracteristicas ::O.ÓgiCêS e ecc.cçicas.
as torrníças vem ser.cc scçeridas como pc.enciais .ncicacores da
bíocivers.cade. cem ccrno das cor.dições ~e conservação ou de
deçradaçào dos eccss.s.ernas. A Fioresta Nacior-al ce Sã-J Frar.-
cisco de é'aula (FLC;·:':"). por ser um dos ú.tirnos remanescentes
de nores.a ornbróüta rr..sta no Rio Grande co Sul, é um irncortanta
ecossistema para es.cccs sobre biooivers.cede. Este proje:c obje-
tiva estacar as corr.ur..cades de formigas ce se.o em áreas ca
FLONA. com dlfere~tes rvers de mterterér c.a ant-co.ca: rr.ata na-
tiva com araucária. ma.a nattva sem aravcár.a, reflorestamer to com
araucár.a -= ref:ores:a:T'.e~to com pinus, visando contribui: ao co-
nhecirner;o da b.ccivers.cace deste ecossis:ema, cem corno aten-
der a necessidade oe ccr.necer a rnirrnecctauna 00 Rio Grande do
Sul. Por ê.rea, íorarn traçacos dois transec:cs de 1DO m de compri-
mento ac .onço ccs cca.s foram coietacas as tcrmças ccr duas
técnicas: ::reta, ccr.sis.r-co da captura rnar.uat ce tccas as formi-
gas enccr.rracas no 50.0. durante 30 rrun. transec:o (es.orço ce
captura): iscas de sare.r.ra distribuídas a cada 10 m e recolrucas
após urna ~ora. No tcta., 'oram coletados re~reser::ar.les ce quatro
suotarru.e s. distncuiccs em seis tribos e seis gêneros. A maior ri-
queza cs ;énercs :ci E:"'.contrada na área ce renorestarnerto com
pinus (r = 5), seg:;lco .:çr mata nativa com eraucár:a e re:.oresta-
mento c:~ araucár!a. e.;.;~as com r:::: 3. ~.'a:anativa sem araucária
apreser.:: J apenas cc.s ;;êneros. Dentre c rnater.a: obtido cor co-
leta dire.a cestaca-se a 'crrniça-ce-correiçâo ECI!cn ourcr.etti. cuja
ocorrénc.a ainda náo ;.2.v Ia sido reçistraca para o Rio Grande do

'Sul.
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Almeid?. '.V da C.': Carvatho, J.O.P. de2; 6aima, A,\1V3: ~.\iranc~a.
I.L.'; Sd..a. J.N.~.\.2; t.cces, J. do CA"; Jennings, S65: Soares.
M.H.M.": =rancez, U.l. ce B6
Embra~a Amazônia Oriental, Área de Fioresta - Be:éC'l, P,';, Brasil.
E-mail: c:atu@c~a:u.er:-.crapa.br
, Eng. F'orestal, B.Se. Bolsista CNP~,Embrapa, v.a.rneica
IGcpat~.embrapa.tr; : Eng. Florestal, Ph.D .. Emorapa: 'Eng. Flo-
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Anasou-se a ccrncos.çáo florística de "r:oa área. aos 17 ar.cs após
a exploraçào flores:al. na Fazenda Patauá. ~_~arabá,PA. te ~,::prieca-
de da Ncrc.sk Tirncer L:ca, considerando plantas a par:.r ce 30 cm de
altura 3 ~.~em de QAP. O clima fé "Arn", ccrr a.é 250 rnm mensais de
precipitzç ào. A terncera.cra média varia de 2~) C a 23J C e a '..:rnidace
do ar de :'J% a 85',. O seio é Argissolo Pcczoíco Vermeíbc-Amareío
Distróticc. Os caces tcrarn coletados em Sê parcelas ce : J r.1 x 25 rn.
em 300 ..-:~.Foram :egis:ra:::as 78 espécies ;:·;r!encen:es a 7~ çéneros
e 32 far. ... as. As :amfiias mais ricas em escecies sào: Leg'.,;minosae
(i). ~.1yr:s:.:aceae e Pairnae (S), Lauraceae e Anncnaceae (.~J. Da5 73
espécies. 1ô.7~c são ccrnercrais: 19,3~o ter.-: ;:oten::;a! cara ccrnerc.a-
lização & ~-!% não :e:.1 esc conhecido. Em .e.ação a ç~:..;;:.csecc.cçr-
cos 38.5=; são intcierar.tes à sombra e 6i .:: ~ são .crerarue s. As es-
pécies :e maior valor eccnórníco encoruracas na area ~:'íê;";1: virot«
metinor: .. (ucuuba-Ga-:ê~ra·firme). Anacar=,:.,;.71 un;~::2:,,'·.'a(aroeira).
t\taniJk2."E nuben (rnaçaranduba). Licaria czrrens (ICi,;rc-pr~:-J).Aniba
cenetius .creciosa). Ccrcie aJ/iodora (uruazs.ro). Tret:«: :K!2 rhoif;;!!a
(breu-succroba]. O,:plc:.~:;pjs purperea (scc:.•~ira-arr:3(e,c:, S~·;artzj.J
aptera :;Jmbelra,J. Cc~.:rarari guianens/$ \:3uari'" S:hyzc;obium
amazo.--;·::..'m (paricá), C:2/ium guianensis :~croroq·..:e,rJ.1e =.~::simum
;arinar:: =es (am2::a-·::::e). A área pOSSUi -=s~~c!esc:;:: 2.i:: ;:::otenci-
ai para c: .•zação rac:o~al no fuluro.
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